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RUA ANTONIO DA CUNHA LEME 

Decreto 5955 de 14-02-1980, Artigo 12, Inciso I 

Formada pela rua 10 do Jardim Campineiro 

Início na rua Vicente Palombo 

Término na rua Roque D'Otaviano 

Jardim Campineiro 

ObSo: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Ama- 

ral» Protocolado n^ 34»988 de 04—12—1979 em nome de Comissão de Nomen 

clatura de Vias e Logradouros Páblicos. 

ANTONIO DA CUNHA LEME 

Conta o notável estudioso e pesquisador da historia de 

Campinas, João Baptista de Sá, o Jolumá Brito, que no início do sécul< 

XVIII o Rei de Portugal determinou que se concedessem terras por dòa- 

ção aos bandeirantes já cansados, parando com os trabalhos de minera- / 

ção pelas bandas de Goiás e Cuiabá, na exploração de minas de ouro. E 

a isso que se deve a edificação da futura cidade de Campinas. Antonio 

da Cunha Leme é um dos "construtores de Campinas" pois foi um dos que 

amanharam por primeiro as terras campineiras, transformando a densa 

selva de então, em engenho e fazenda. Conseguiu uma das primeiras ses 

ma rias na antiga região de Jundiaí em 12-outubro-1732, junto ao rio J 

guarí, nas proximidades da sesmaria de Amador Bueno da Veiga.Tirou-a 

em seu nome, no sertão "entre o Tibáia e Jaguarí". Sébre esta sesmari 

o capitão-mór agregado da Vila de São Carlos Floriano de Camargo Pent 

ado, mais tarde, moveu uma ação, tentando provar que a mesma lhe per- 

tencia e que já mpravam nessas terras algumas pessoas que cultivavam 

cana de açiicar e o gado de criar. Na conclusão dos autos ficou provad 

que as terras foram adquiridas pelo Brigadeiro José Joaquim da Costa 

Gavião do sesmeiro Antonio Raposo da Cunha Leme. Interessante, é que 

nos autos consta que Floriano Penteado nas terras que possuia, denomi 

nou-as de Fazenda das Cabras, de onde se concluir ser esseí a origem 

das terras situadas próxima a Joaquim Egidio, com o nome de Cabras. 

Mais: ao engenho ali existente, colocou o nome de Nossa Senhora da 

Conceição, inferindo-se de suas declarações, que a criação de cabras 

em Campinas é bem antiga e a devoção pela hoje padroeira de nossa ci- 

dade Nossa Senhora da Conceição já vinha de priscas eras, porque some 

te muitos anos mais tarde foi que a cidade invocou a Senhora da Conce 

ção como sua protetora. 
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oce■ dúvid»' a.lsuçra , <3ep.*i» q.u« © E®i âe F»rtu.sa.l» 1®S® B® i0'1- 

ci® d® «écul». XVIII «etersiin.u - e* data ie 15 de jaiah® á@ 

1701, au e se ccncedessesa terras per â®aça@ a®s ¥®náira)3tesH ij- 

qac estavas ccnsaces parand® «b seus tr ealla®s deaiceraça®, 
' 

pelas bandas âe G§iás»>a Cuiabá,ca «xplsrsça® d® Minas â© - 

©ura,® que s® âeve,inegavelmente,a edificaças da futsra cii£ 

d® de Csüpi nas.Estava ates es aei© de iensa aataria virjea, 

sen © aínia© viavulanaresdo uaa picada %ue f©sse,®u usa cla- 

reira aberta n© sei® da aataria «eivagôns.Eab©ra es 1797 — 

Amaô@r Suen® da Veiga tivesse ebtids uma sesmaria c®m cinc® 

l^uag de csBp_n.de che^and® ate a® divisas de Meji Miria atual, 

a a uai deu o nes-e de Jaguar is omente es 1723 í®i ® G®ver— 

nader da Previncia paulista ®rde.n®u a abertura «e ceninh»»,- 

levande se nada■menes de uuatrs 'dias para que f®sse« «« âen- 

0a8 flerestas atravessa da®,entre J undiai * M®ji Mirim.Álea — 

d® uais,@snbandeirantes"ittinhaEi que vencer a kestilidaae fiss- 

ál®restas,indicies §ue habitavam esta rgjiaa,vindos de Itu, 

ende predeieinava a raça -des Guaianzes de Cari j®s .ü j-ôí 

t#das essas sesxsrias feitas em nuaere de trinta © neve até- 

8 d© agesta âe 1823,cuanõ® já cessara e demini® de Fertugal 

sebre nessa pátria e c®nsequenteisente ssbre as terras já ha 

bitadas por usa pepulaça® que se pederis calcular es sete -. 

mil ks> bit antes, c u e e s seseeir«s , arregimentande se se se qvi 

zinhands feras: plantand« primeiramente mantiment«s para su£ 

tente,depeis alargand© suas plantqçees,culvitands a cana de 

açúcar, cuje exer.pl© n©^ vinha de nerdeste nacxsnal .b s açú- 

car , primeiramente , f®i e s © e c a * qu s vaxeu pax'a a eu i s i ç a © de — 

tuds.De maneira que f«i a esses hemens deicsdcs a® extrem® 

n© cultiv® e aesnh© da terra,que se deve inegaveleente © — 

dessnvslvimente de tôda regis® que seria a futura cidade -* 

de Campinas,n© cultiva da terra e n® eriaça© de gad©,já 

agsrs • ee fins dt sécu^ c®a a. expl©raça®' d© cu tive da alg£ 

d?T-.7erai: eles, bs sesEeirss, ss grandes bemf eiteres 'da fu 

ture grandeza da terra campineira,es que s«freram rai«res - 

«icissitudes e a trep eles p ®r entre tri b o s o e indies,p®r eç. 

tre . espectr# d-a -merte entre acieais selvagens uue habita- 
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as priEitivaw dEBcesaíes e dádivas do isens® terra® a®» ^ue 

dele aBces-sitasseas-Prestand® hsaecaáCE a®.» -•b»-ctaxaa c®nstru 

t®res de usa.acva patria,tend® ea n®ss® p®der aa relaça® de 

neces d® tad®s •© sesaeire»»ir@s©s .relacisnand® slgum^â© 

les cre cad®s c®mplet®s ssbre suas vidas, ®utr©s, ta® .s®ei@d 
' ■ ' " ' ■ . ■ . • fe 

te cem a a simplicidade de seus neáes,a fia de cue a ^tre 

feitura Muaicipal d® Campiãas dê m cada ua deles » 

urna rua.Esfsas sesaarias antigas transf©rasraa se áepsis e® 

"sities", ter.araa ea seguida ® noae de "faendas, aais tarde- 

retalnadas es chácaras e finalserte em Isteamentas ©náe h® 

je se abriga a pepulaça® -íue s%.ui *©ra na generosa gleba 

campineira.E ub resgate que se faz á ®em®ria de pi®neir®s- 

de nessa imensa riqueza,até agera cb sua maioria nsmes des 

conhecidos -ias que ®s têm vinculades a terra que es hespe- 

d®u e a qual generssaaen regaram cem • sa®r de seus restes 

suas lágrimas e até cea s prepri® sangue. 

ANTOHIO «I)Á CUNHA LEME 

Antenis Rapes® da Cunha Lerie,nsae por xnteir® e que recebe, 

ra uma das primeiras sesmariqs na antiga regia® de Junáiai, 

que , censeguiu uma sessarie em 12 de ®utubr® de 1732 , hi-- ven- 

de duvida apenas se ® foi n® mês de dezeasbr® d® mesa® an®,— 

tinha sua aernsaria junt® a© ri® Jaguari,naturalmente nas 

prexiaidades d® priaeir® deles que f®i Aaaader Buen® da Vei- 

ga, tende a tirado em seu nor.e,n© sertae"entre e Tibaia e Ja. 

guarin5,®f centra ele raia tarde ® Capita® m®r agrega d® da^ 

Vila de Sãs Caries que fai Elsrian# de Casarg® Pentead® al 

guK meeis tarde «, veu aça» para privar que da s esmaria que- 

censeguira dela fez cessa® a © Brigadeir® J®se J ©aqui» da 

Cesta Ua v i a ©, d e quer. era adainlstradtr Erancisc© de Paula- 

CaRqrg© .Nessa ©casiaetenteu prevar CaEarge Penteai ©que a ses. 

rs ria dele An toni© cia Cunha Ra p a so Lea® fera tirada quando— 

já neravam na nesna algumas pessoa» José Correia Marques,—— 

Clesente Pinte d® Prgoe- e ©utres', ende se cultivará cana de— 

apucar e nela taEbér, gade de criar.Nesia lhe pss ® titul® — 

da fezend» das Cabras e aí está s ©rigem da ainda modesta — 

gleba de terras ali »e irre situada pr©xima a J c a qu i a Egidi© — 
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i pn^urnts Que; c@ jSn.s.enh® pudera • azme- de 

cei -g e .Infere se d er sa s d?G'lsraç©0s feita a^ublxoasent-B ^ 6» au— 
* . ' • . Vcs. ■... 

f ■ • ^ s' y ' 
j -gs q.ué Ii,í|U® s criaça© de Cabras em Cáapin&s s bea^anui^a e— 

| g d e v s ç 3 3 pela h © 3 c pa dra eira d a ci da d e—© ss <? Se nh» ra da uso 

' ceija^íjá vinha de prisca® eras p*r %ue s saent e muites a o® a — 

esís tarde fsi q.ue a cidade inveccu a Seohtra C:nceiçae c®^e ~ 

sua prststsra..Afina.csocluiu Carari® Pentead. e«i seu arrazea- 

èsnts autss/que &s mesmas terras fsrsin dèpeis csapradas pel® - 

.referido Bri^adeir® a Antcni® da Cunha Rapas® Leae,erigi®nde - 

se a Gueatã® de p®sse requerida p©r Antani® de.Camarg® Pentea- 

d®. 

36C. s^àô" fí/.CZ-. ici)60 ^ 
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Serhorsi da C^n* 
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ROA ANTORIO M CÜHHA LEME 

DECRETO N.o 5955 DE 14 DE FEVEREIRO DE 1.980. 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS E LOGRADOUROS DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

,, - ' DECRETA: ' 1 

Artigo Lo— Ficam denominadas: - 

X ■ . I - RUA ÀNTONIO DA CUNHA LEME a Rua 10 do J 
) ' Jardim Campineiro,- com início na Rua Vicente Palombo e término na Rua 

Roque D'Otaviano; . . 
11 — RUA SÃO FRANCISCO DE ASSIS a Rua 12 do 

: Jardim Campineiro, com início na Rua Roque D'Otaviano e término na Rua 
lO domesmoloteamento; . 

* ffl -RUA CLÁUDIO FURQUIM DE CAMPOS a Rua 13 
. do Jardim Campineiro, com início na Avenida 2 e término na Rua 10 do mesmo 

loteamento; 
■ - IV - PRAÇA JOSÉ DE SOUZA SIQUEIRA a Praça sem 

| denominação no Distrito de Sousas, situada entre as Ruas Coronel Alfredo 
Augusto do Nascimento, Piratiningà, 7 de Setembro e o leito do Rio Atibaia. ' 

Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário... ■/.. 

. Campinas, 14 de fevereiro de 1.980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secrexário dos Negócios Jurídicos ■ 

ENG.0 DARCY STRAGLIOTTO ' 
) Secretário de Obras e Serviços Públicos 

.. Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos ( Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 34988, de 4 de .dezembro- de 1.979, e publicado no ■ 
Departamento-do Expediente do Gabinete do Prefeito, aos 14 de fevereiro de 
1.980. " . ' 

' " DR. ITAGEBA D'Á VILA RIBEIRO 
Secretário-Chefe dq Gabinete do Prefeito ' 


